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SABADO, 11 DE FEVEREIRO DE  1956 

MAIS um ANO 
AMIGO ROGÈRIO : 

Mais um ano na vida de <0 
BARCELENSE >, é aconteci-
mento que não passa desperce-
bido na vida local. 
Aqui venho com uma palavra 

amiga, de encorajamento se fôs-
se necessário, felicitá-lo e a to-
dos os Colaboradores por mais 
uma jornada corrida nas lides 
jornalísticas, a BEM DE BAR-
CELOS, 

Sei bem quanto interesse e 
dedicação lhe merecem os proble-
mas locais e conheço de perto a 
maneira franca e honesta como 
coloca as páginas do seu jornal 
ao serviço desta boa causa, 
Se mais razões não houvesse, 

esta bastaria para ímpôr «0 
BARCELENSE» á nossa consi-
deração, formulando-se sinceros 
votos pelas suas prosperidades, 
como gostosamente faço nesta 
data. 

Creia sempre no amigo certo, 
Fevereiro-1956 

Aldrio Aíiguel Odndara Ivorton 

fio firiluersãf10 de 
«0 13 fiCEbERSE» 

marca um iugãr ãe destaque na 
vida social, política, religiosa, 
moral e regionalista do concelho 
de Barcelos e até, já, com apre-
ciável projecção na província do 
Mínho. 

Essa aura é tradicional; surgiu 
com os primórdios da sua publi-
cidade, E' que todos esses pro-
blemas têm sido abordados com 
objectividade, isenção e baírrfs-
mo pelo «0 Barcelense, pro. 
curando dar-lhes sequência lógí-
ca no sentido dum aproveitamen-
to mais eficaz em prol da Rainha 
do Cávado, 
Sem desfalecímento, essa cha-

ma mantêm-se com a mesma vi-
vacidade inicial, através dos es-
critos dos seus colaboradores, 
honrando, assim, uma existência 
de 45 anos de trabalho árduo em 
benefício dos interesses da Ter-
ra Mãe! 

E' que a perseverança, o tra-
balho inteligente e honesto são 
os melhores factores para levar 
de vencida a rotína, rompendo a 
cortina de ferro dos hábitos in-
veterados, abrindo e iluminando 
o caminho aos amigos do pro-
gresso, 
Nem as dificuldades de ordem 

economfca, nert as decepções de 
ordem moral que invejosos, in-
gratos e fariseus sabem urdir, 
têm sido capazes de fazer arre-

i _Numero ' avulso-1 escudo 
Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 

ESTE N,' FOI VISADO PELA CENSURA 
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.LVI AIS um ano decorrido e ca o temos a continuar na luta, 1ic1ízmente que em todos os com-
bates travados tem saído victorioso, embora lhe armem ciladas para o fazer recolher a penátes! 

Que tempo consumirão para levar a efeito tal operação? 0 bistari já principiou a cortar, pois já 
se abordaram colaboradores a pedir-lhes que renunciem ao seu maudato! Esquecer-se-hão por ventura es-
sas creaturas que a dentro deportas da sua Redacção ha homens de palavra e conscíos do seu dever? 
E` preciso notar-se e o publico se convença que <O BARCELENSE não é em- preza industrial como 
aconteceu aos jornais existentes ao tempo da liberdade de imprensa. 

KO BARCELENSE» não veio á luz da publicidade. para viver de lucros, mas unica e simples-
mente para servir uma ideia, qual seja o progresso e desenvolvimento da Cidade de Barcelos; e uma 
causa, que é pugnar sempre e denodadamente pela, defesa da Pátria e lutar pelos seus princípios. 

Se outro objectivo houvesse alheio ao que acima fica exposto já ha muito teria fechado as portas, 
Não velo á luz do dia provindo da opulencfa, mas sim com a garantia de que a sua vida estava nas mãos 
do seu bondoso Director e de Amigos dedicadíssimos que lhe foram aparecendo e que, felizmente, teem 
avolumado, 

Compreenderá o publico e os seus assinantes o que isto representa? Sem duvida. Tudo o que 
se faz na sua Administração referente ao jornal é digno de louvor, 

<O BARCELENSE> tem Amigos e Amigos dedicados em todos os campos, classes e empre-
zas, como se depreende das suas assinaturas, razão mais que suficiente para a sua existencia, E' essa a 
esperança que se alimenta. 

Por mais um aniversário que amanhã decorre o seu mais insignificante colaborador deseja-lhe 
as maiores prosperidades e ad multos anos, 

piar caminho a «0 Barcelense, 
paladíno intemerato dos legiti-
mos interesses concelhios. 
0 infatigável e simpático or-

gão regionalista, fértil repositó-
rio e éco contínuo das mais lí-
dimas reivindicações de Barce-
los; nestes 45 anos, merece de 
todos os conterrâneos de boa 
vontade aquele carinho, aquele 
acolhimento, aquele amparo in-
dispensável para poder prosse-
guir com independência na sua 
espinhosa mas útil e profícua ta-
refa. O Barcelense, pelo seu 45.' 
aniversário,-é digno de ser fetí-
citado por todos os sectores so-
ciais do concelho, porquanto es-
tá ali um baluarte pronto a de-
fender os` legítimos interesses da 
grei. Neste dia solene e de regosí-
jo apresento as minhas calorosas 
saudações a todos que traba-
lham nesta trincheira e, em es-
pecial, ao seu digno director, ve-
lho amigo, que com mão de mes-
tre tem-se afirmado sempre hábil 
e experimentado piloto na con-
dução do seu barco, neste mar 
encapelado .e -traïçoeíro da vida. 
Prol. Manuel de Sousa Alrnelda 

TELEGRAMA 
Do Ex,` 1 Snr. Capitão António 

Candido Ferreira, nosso ilustre 
Conterrâneo e preclaro Amigo, 
recebemos o seguinte telegrama, 
gentileza que agradecemos: 

Felicito efusivamente aniversá-
rio <BRCELENSE» exaltando 
prosseguimento puro regionalis-
mo na senda da Verdade e do 
Bem. 
Lisboa-- 1956 Capitão Ferreira 

BARCELOS—A encantadora Esplanada, sobranceira ao Cávado 

PADRE FRANCISCO CASTILHO 

ANIVERSARIO 
AIS uri Aniversário, de-

pois de tantos decorridos, que 
<0 BARCELE ISE» conta na 
sua já longa existência. 

E' º 45,° Aniversário na luta 
constante ern pY01 dos interesses 
da nossa querida Terra que só 
um grande baírrísmo consegue 
vencer as dificuldades e contra-
ríedades de semanário de pro-
víncia em que o ambiente é 
muitas vezes ingrato e mal in-
tencionado, 
Mais uma razão para não dei-

xar de vir felicitar o meu caro 
Amigo Rogerio Calás de Carva-
lho por mais esta etapa vencída 
que é a compensação em parte 
dos sacrifícios e trabalhos da 
sua ardua missão. 
Devido á louvável orientação, 

«0 BARCELENSE» caminha, 
sem receios, cºnscio de um de-

Saaòaegoe•graàeeimenfo 
No pouco espaço que dís-

pºmos no presente número--
número comemorativo da pas-
sagem do 45.° aniversário 
deste hebdomadário—cum-
pre-nos saúdar todos os bons 
Amigos que nos têm ajudado 
a levar esta rezada Cruz ao 
Calvárío .. . 

Felizmente, que são nume-
rosas as pessoas que nos têm 
compreendido, embora hajam 
algumas que não nos quere-m 
compreender, mas, <0 BAR-
CELENSE», vai singrando, 
regularmente, neste- mar de 
tormenta e de egoísmo. . . 

«Le monde marche» e a 
caravana passa por entre os 
seus detractores e os seus 
caluníadores... 
—Como director deste sem 

manárfo, também nos compe-
te agradecer aos Ex,E2" Cola-
boradores, Anunciantes e As-
sinantes a colaboração que 
nos têm dispensado e que é 
tão prestimosa para a conti-
nuação deste Jornal, que tem 
por bússola: POR PORTU-
GAL! POR BARCELOS! 
Um muito obrigado a todos 

que têm contribuído e contri-
buírão, assim o esperamos, 
para o prestígio deste velho 
semanário. 

Rogerio Calás 

LER A 4,° PAGINA 

ver a cumprir que foi sempre a 
aspiração por um BARCELOS 
MAIOR, 
Para não prejudicar -o espaço 

para os seus colaboradores, ter-
mino as minhas considerações 
para melhor oportunidade, dese-
jando as maiores prosperidades 
ao <0 BARCELENSE> e seu 
dedicado Director. 

Carlos Afaria Vieira Ramos 

INTRA-MUROS 
Reflexo de »mbras 

RECORDANDO 

0 dia 12 de Fevereiro de 
1911 apareceu á luz da publici-
dade ,0 Barcelense», 

Este singelo facto constituiu 
um acontecimento retumbante, 
pois além de se considerar uma 
temeridade, visto atravessar-se, 
naquela altura, um dos mais agi-
tados períodos políticos em que 
os republicanos e monarquicos 
defendiam bem alicerçadamente 
os seus princípios, ao mesmo 
tempo a gente que apoiava e de-
fendia a Republica, embora com 
asperas controversias,fazía-o com 
aprumo e verdadeira dignidade, 
respeitando a doutrina dos adver-
sarios, a pontos de «O Barcelen-
se» ir com dificuldade, é certo, 
fazer chegar regularmente ás 
mãos dos seus correligionarios 
o que pessoas de elevada cate-
goria social entendiam lealmen-
te dizer do momento, 

E, foi assim e tem sido, a 
(Continua na 2,1 página) 

JOITALISO 

As duas palavras que anual-
mente escrevo para o aniversário 
de «0 BARCELENSE», como 
prémio de felicitações por mais 
um ano vencido e a formular 
votos para que em permanência 
outro de novo desponte, também 
traduzem, um almejo de interês-
se em querer dar-lhe uma assi-
duidade que afinal tem ficado no 
abandono, causado pelas impos-
tas horas dadas a género diferen-
te de jornalismo, 

Sim, para nele fazer jornalis-
mo como sedutor campo aberto 
a expansões espirituais, vendo-o, 
devo dizer, como levantamento 
doutrinário pelo melhor, como 
directriz propulsora do erguer 
verdades pela justiça em benefi-
cio do bem comum, no concorrer 
com pretextos sãos para o com-
bate contra . aquelas irritantes 
dissidências ou desencontros opi-
nativos quando alteram a linha 
recta dos factos,—ou ainda, para 
amenisar discórdías que tantas 
vezes complicam o viver de cen-
tros sociais, 

Seria esta a ordem a seguir se 
lhe dessemos colaboração regu-
lar, mas, perante aquela missão_ 
á qual me votei e se atrazou por 
violências doentias,—não permi-
te eia a sobra de horas a deixar-
-me livre, para o concorrente 
com aquele destino. 
Não podendo assim cumprir 

satisfazendo essas ambições a 
moverem-me, têm elas ficado 
em claro, 

Pondo porém de parte estes 
intentos vãos, ao menos, sempre 
persisto fazendo votos para que 
<0 BARCELENSE> prossiga no 
aumento da sua existência cin-
gido ainda ao lema de se conti-
nuar batendo pela defesa da sua 
Dama, a briosa Terra de Barce-
los, pois a ela perante a minha 
naturalidade um pouco me pren-
de, em face da Terra como des-
cendêncía sua. 
Se o Passado lhe dá honras 

de ufania e de nobreza, o seu 
Presente, a vai conduzindo com 
louros através das admiráveis re- 
gabas que já possue, para aquele 
triunfo que os anos farão para 
cobri-Ia por altos novos destinos, 
por si bem merecidos, 
Relembrando assim todos quan-

tos chegaram a dar-lhe o elo das 
suas penas, e já não vívem,—vão 
as minhas felicitações para o 
seu director, por mais uma eta-
pa vencída, e a minha admiração 
para aqueles que presentemente 
o vêm animando com os fulgores 
do seu espirito, 

VASCO DE CARVALHO 

0 GALOR DE UM ABRAW 
Do Ex,`',10 Snr. Comendador Matias Rodrigues de Araujo Lima, 

distintíssimo Poeta e Escritor, recebemos o que segue : 

Porto, 9 de Fevereiro de 1956 

Prezado Amigo e jornalista 

Embora algo quebrantado por uma pertinaz gripe, não posso dei-
xar de evocar <0 BARCELENSE» que celebra a sua festa de anos 
lá onde o brando Cávado corre por entre margens doiradas. 

Em palavras sinceras, é-me deveras grato saudar o seu ilustre 
Director, Snr, Rogério Calás de Carvalho, que superiormente dirige 
o simpático jornal—voz de Barcelos, a ecoar, amorosa e quente, pe-
las quebradas de tantas terras em fora, 

Sirva o calor de um abraço que lhe mando para aquecer a pali-
dez fria destas linhas tracejadas sobre os joelhos emmantados. 

Devotado am.° e adm." 

MATIAS LIMA 



INTRA - MUROS 
( Contlnuaçáo da 1.' pagina) 

publicação de <0 Bareelense>, 
sem atropelos ás leis e á verda-
de, isto é, respeitando os Gover-
nos legaes da Nação e defenden-
do tudo quanto concorra para o 
progresso da Rainha do Cávado. 
A asseverar tudo isto está a apre-
ciavel pleíade dos seus nume-
rosos colaboradores que, pondo de 
parte qualquer politica, aprovei-
tando apenas o que se pretende 
fazer a Bem da Nação, estão os 
seus dois mil e tal assinantes— 
numero que semana a semana é 
sempre crescente—o que justifi-
ca exuberantemente o que atraz 
dizemos. 
Tudo isto seria desnecessario 

fazer reviver, se não fosse tam-
bem preciso aproveitar esta opor-
tunidade para aconselhar o nos-
so Amigo e Director Rogerio 
Calás de Carvalho para que es-
queça todas as bellscadelas que 
os mal entencionados lhe teem 
dado e faça com que c O Barce-
lenst> caminhe, como até aqui, 
defendendo Barcelos apoiando-o 
no seu regionalismo, 

E' o que deseja o seu grande 
amigo e mais antigo colaborador, 

Franeiseo Cardoso o Silva (Z) 
Tenente 

SAUDANDO r0 
BARCELENSE» E 
0 NOSSO DIRECTOR 

Muito importante é o regiona-
lismo, onde todos trabalham pa-
ra um fim uníco—a formação da 
pequena Pátria que engloba a 
grande Pátria UNA e índivisivel! 
Coordenar estas parcelas não é 
facil tarefa, E' preciso um tacto 
político ou, como quem diz, jor-
nalístico que nem todos conse-
guem. 
Com uma vontade hérculea, 

sabendo-se rodear de uma pleia-
de de homens de valor que ocu-
pam os primeiros lugares na ci-
dade Rainha do Cávado, Barce-
los tem progredido como poucas 
terra do nosso lindo Portugal, 
«Jardím da Europa, á beira-mar 
plantado>,A algumas destas cau-
sas nos temos referido diversas 
vezes. 
Uma delas está na situação 

geográfica. Barcelos é ponto de 
passagem obrigatória para outras 
terras importantes do Norte e 
uo Sul do País, 0 nosso querido 
e muito amigo Director, o Se-
nhor Rogério Calás de Carvalho, 
tem conseguido tudo isto com o 
seu inquebrantável regionalismo, 
Ao entrar no quadragésimo sex-
to aniversário, desejamos a <O 
BARCELENSE» muitos e longos 
anos de vida próspera e feliz, 

Prof. Matias Martins Fernandes 

ROGIRIO C1LÁS DB CÁRVILHO 
t 8 LKIVBRSlRlO DB KO BïRGSL•X3•» 

por Soeiro da Casta 
Um Jornal carece da Alta Vi-

são, Inteligencia e Cultura de 
quem o dirige, orienta e impul-
ciona, emprestando-lhe vida e in-
teressando o publico ledôr, apro-
veitando e selecionando os seus 
elementos colaborastes para os 
elevados objectivos que se teem 
em vista, a fim de se obter a 
melhor formação mental, moral, 
cultural e artística, dos aglome-
rados que serve, 

E' precisamente a ilação que 
se tira da leitura de c 0 BAR-
CELENSE>,—cumprindo, assim, 
a nobre missão jornalística que 
todo o Portavós de Imprensa é 
forçoso que sirva, por modo a 
reconhecer-se-lhe utilidade evan-
tagem; referindo-se, tambem, que 
o. seu Ilustre Director e Brflhan-
tissimos Colaboradores servem a 
Digna Divisa, a que se propõem, 
de bem servir os fins, não me-
lhores, de sobejo provados, em 
cada um dos numeros a publico, 
que Honram e Ilustram as Per-
sonalidades que lhe emprestam 
vida, 

Jornal que não tenha elevada 
Objectiva e finalidade, não tem 
utilidade, e não interessa o publí-
co ledôr,--sendo algumas vezes 
apenas, anunciador e tratando 
de assuntos de somenos impor-
tancia, 
—Hoje, dia do aniversário de 

=0 BARCELENSE>, é dever 
nosso prestar-lhe o preito da nos-

n o 1< 
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As quatro gentílissímas Colaboradoras e Orientadoras desta secção, enviaram-nos as mais afe-
ctuosas saudações pela passagem do 45.' aniversário de «0 BARCELENSE>, 

«Ad multos anos>, na graça de Deus, é o que lhe desejam. 

sa justiça á sua benemérita ac-
ção, como a todos aqueles que 
abrilhantam e dignificam o queri-
do e importante Portavós de Bar-
celos, E...ad multos anos, 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
O meu postal do saudarão 
no 46, • aniversário de < O 
Barcelensr> 

Com o presente número come-
mora este semantrio, brilhante 
e fiel portavós das nossas aspi-
rações mais um aniversário na-
talício, 

E' com toda a satisfação que 
endereçamos á Ex.m` Redacção 
sinceras felicitações nesta data 
festiva, fazendo calorosos votos 
para que este acontecimento se 
repita por muitos e dilatados 
anos, 

«Para «0 Barcelense», para o 
seu Director, Snr. Rogerio Calás 
de Carvalho, assim como para os 
seus Ex.` Colaboradores vão, 
pois, as sinceras felicitações do 
seu representante em Fragosa. 

T, Vieira 

CORONEL LUÍS MENEZES 
PINHEIRO 

Em 30 de Janeiro fez 10 anos que 
a morte ceifou a vida deste nos-
so ilustre Colaborador e querido 
Amigo, Que Deus tenha a sua 
alma em bom lugar, 
",-

VIA SACRA NA 
FRANO FIEIRA 

0 Domingo, 19 de Fevereiro, 
é o primeiro da Quaresma, 

E', por isso, também o primei-
ro Domingo da Via Sacra na 
Franqueira, tradicional Romagem 
de Piedade que começa no Largo 
do Convento e sobe o Monte, 
fazendo as meditações da Paixão 
do Senhor em frente aos Cruzei-
ros existentes junto á estrada, e 
termina no alto, dentro do míle-
nário Santuário de NossaSenhora 
da Franqueira, 

E' uma devoção que leva á 
Franqueira milhares de peregri-
nos piedosos, nos Domingos da 
Quaresma, 
0 calendário deste ano, é o 

seguinte; 
1,' Domingo—Barcelos 
2.' » --M ilhazes 
3.' » — Carvalhal 
4.' » —Faria 
5.' > —Pereira 
6,' » --Barcelinhos 

Algumas freguesias irão agre-
gadas áquelas e quando possível 
informaremos quais são essas 
freguesias, . 0 primeiro Domingo 
cabe á cidade, costumando ser 
elevado o numero de pessoas que 
daqui vão a este piedoso acto, 
um dos muitos que fazem da 
Franqueíra o grande oratório dos 
Barcelenses, 
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FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, está de serviço a 

Farmacla Antero Faria. 

Importantes õdõivas COMPREENSÃO  
Da Ex.`°' Snr,` D. Maria Amé-

lia Campos Pena, veneranda Viu-
va do nosso saudoso Amigo, Snr. 

João Gomes Pena, que foi gravi-
de Benemérito, falecido no Rio 
de Janeiro, recebemos a quantia 
de 3.000$00-3 contos—com o 
seguinte destino ; 
Nossa S.` da Franqueira 1,000$ 

1,000$ 
5005 
300$ 
lOO$ 

Casa dos Rapazes 
Festas das Cruzes 
Pessoal Gráfico 
20 pobres a 5$00 
Anuidade de<O Barcelense>100$ 
Bem haja a ilustre Benfeitora, 

que contiuua a seguir o belo 
exemplo de seu querido Marido, 
Que Deus lhe pague. 

-..-.a~..as,. 

PELA. IMPRENSA 
OS NOSSOS FILHOS 

Recebemos os numeros de 
Dezembro de 1955 e Janeiro de 
1956 de «Os Nossos Filhos>, a 
Revista que tanto tem contribuí-
do para despertar entre nós o 
interesse pelos problemas das 
crianças. 
Todos os Pais e Educadores 

conscientes das suas responsa-
bilidades devem conhecer lesta 
publicação,que vem sempre cheia 
de ensinamentos uteis, e se pu-
blica em Lisboa, Rua de Infanta-
ria Dezasseis, 69-2,', 

SEMANA TIRSENSE 
Este nosso ilustre colega, que 

tem como Director o intemerato 
Jornalista, Snr, João Trtpa, en-
trou no 58.E ano de vida, motivo 
porque lhe enviamos as nossas 
afectuosas saudações, 
—Pela passagem dos seus ani-

versáríos jornalistícos, felicita-
mos também os nossos prezados 
colegas; <Noticias deGuimarães>, 
«0 Castanheirease>, «0 Século>, 
<Novidades>, «0 Primeiro de Ja-
neiro>, <Jornal de Noticias>, <O 
Comércio do Porto>, a Voz> 
de Lisboa e <0 Comércio da Po-
voa de Varzim>, 

— --
PROMOÇOES 

Mercé de boa classificação ob-
tida em concurso, recentemente 
realizado em Lisboa, foram pro-
movidos em Janeiro findo á cate-
2oría de 2,°' Oficiais da Caixa 
Geral de Depósitos os nossos 
amigos Snrs, José Eduardo Nu-
nes Araújo, também digno agente 
da Companhia de Seguros < Sa-
gres> e Luís Fortuna de Carva-
lho,colaborador deste semanário, 
<O Bareelenre> felicita os dis-

tintos burocratas, 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de s; ins-

creverem como assinantes mais 
os Snrs, ; 

José de Oliveira e Sousa, de 
Galegos Santa Maria; Proprietá-
rio da Adega Valdemar, desta 
cidade; Justiao da Silva Leitão, 
de Pedra Furada e José da Silva 
Costa, de Víatodos. 

Gratos pela deferéncia, 

i 

Tém-se registado, nos últimos 
tempos, vários incidentes nos 
campos desportivos que denun-
ciam uma falta de compreensão 
de deveres, principalmente, por 
parte da assisténcia. As mani-
festações insultuosas muitas ve-
zes produzidas no decorrer dos 
desafios de futebol são um triste 
espectáculo denunciador de uma 
falta de educação, acobertando-
-se cada um, no anonimato da 
massa, e demonstrando uma pés-
sima formação de carácter. 

Depois, nota-se ainda, como 
grave sintoma de perturbação, a 
intromissão de elementos estra-
nhos discutindo resoluções toma-
das pelos organismos dirigentes 
das práticas desportivas, como 
que a impor a sua vontade, a 
discutir a orientação seguida, a 
distruir a autoridade, no campo 
de jogos e fora dele, das pessoas 
que estão encarregadas superior-
mente de presidir aos jogos, res-
ponsáveis perante os seus diri-
gentes oficiais, pertencentes a 
um sector da administração pú-
blica que tem a seu cargo definir 
responsabilidades e estabelecer 
orientação a seguir, isto é, que é 
juiz e que não cede este direito 
a quem quer que seja, mesmo 
que se trate de uma entidade 
superior de outro sector oficial, 
Na organização da vida públi-

ca portuguesa, cada sector de 
actividades tem o seu campo de-
finido e os seus dirigentes res-
ponsáveis. No campo;desportfvo, 
onae se procura a elevação do 
iadividuo pela prática despórtíva, 
o que lhe proporciona maior re-
sisténcia fisica na luta pela vida, 
está a manifestar-se uma falta de 
compreensão desta finalidade, 
convertendo-se as competições 
realizadas em elementos de bai-
xa politica partidária que cria 
um ambiente doentio e pertur-
bador, não só da vida local mas 
ainda das esferas superiores da 
Administração do País, 
Embora as práticas desporti-

vas interzssem hoje um número 
grande de executantes e uma 
densa massa da população por-
tuguesa, nada justifica que se 
esqueça que neste, como nos 
outros sectores da vida pública, 
não há privilégios e que se tem 
de seguir aquele caminho recto 
e disciplinado que é parte inte-
grante da nossa organização esta-
dual. Há uma hierarquia que im-
porta conhecer e respeitar, evi-
tando-se atropelos e desordens, 
Há que reclamar, quando as-

sim se julgar, para as entidades 
competentes; há que solicitar a 
satisfação de anseios ás autori-
dades respectivas. Não se perca 
de vista o interesse geral da Na-
ção e a severa defesa da tran-
quilidade pública.Tenha cada um 
a compreensão consciente dos 
seus deveres para que o desporto 
nacional seja o que se pretende 
—a escola de revigoramento fisi-
co da raça e não o elemento per-
turbador de lutas clubistas ou 
regionais que só podem ter o si-
gnificado de uma lamentável ca-
réncia de educação cívica, 

f. Estévão Pinto 

DOENTES 
Está enfermo o nosso amigo, 

Snr, João Caravana, digno Fun-
cionário Municipal, aposentado, 
—Continua bastante doente a 

dedicada Esposa do nosso amigo, 
Snr, Agostinho Alves de Carvalho, 
—0 nosso respeitável amigo, 

Snr. Fernando da Costa Fernan-
des, ilustre o incansável Secre-
tário da nossa Munícipalidade, 
esteve de cama, irias, agora, já 
se encontra restabelecido, o que 
estimamos, 

CINE-TEATRO Gil VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 21,30 

horas, apresentará este cinema 
um mundo de aventuras cheio de 
façanhas; 0 PIRATA VERME-
LHO. Uma super-produção em 

I technicolor com Burt Lancaster, 
Nick Cravat, Eva Bartok, etc. 

Para 13 anos de idade. 
—Na 3.`- feira, 14, ás 15,30, 

matinée infantil, para maiores 
de 6 anos, com a hilariante co-
média-farsa da actualidade; EN-
CONTRO com o CAPITÃO KIDD 

Rir! Rir ! Rir a bandeiras des-
pregadas com os grandes cómicos 
Abbott & Costello, A's 21,30, pa-
ra maiores de 13 anos, a comé-
dia mais alegre detodos os tem-
pos; OS CADETES DIVER-
TEM-SE. Os romances e os 
conflitos de amor formam o fun-
do desta película embriagadora, 
Com James Cagaey, Gordon 

Mc Rae, Gene Nelson, Doris Day 
e Virginia Mayo. 
—Na S.Meira, 16, ás 21,30, o 

filme de mais categoria do ano; 
CARROSSEL NAPOLITANO 

Comédia? Drama? Farsa? Revis-
ta? Opereta? Verdadeiramente 
nada disto e...talvez tudo isto 
reunido num super-filme íncom-
parável, Produção italiana, Para 
maiores de 13 anos, 

DR, MARIO NORTON 
Este nosso respeitavel amigo 

e ilustre Provedor da Santa Ca-
sa da Misericordia, a quem Bar-
celos tanto deve, encontra-se em 
Lisboa, onde foi conferenciar 
com os Ex.m°' Ministro das Obras 
Publicas e Subsecretário da As-
sistéºcia, sobre assuntos relati-
vos a melhoramentos no Hospi-
tal, desta cidade, 
Que S. Ex.' seja bem sucedi-

do, são os votos dos Barcelenses. 

AGRADECIMENTO 
A Família de GEORGINA 

MONTEIRO ESTEVES, preve-
nindo qualquer falta involuntária, 
vem, por este meio, agradecer a 
todas as pessoas que a acompa-
nharam no desgosto que a atin-
giu, ou por_ qualquer forma lhe 
manifestaram ••_►e3Y•tie ti --
A todos, protesta o seu indelé-

vel reconhecimento. 
Barcelos, 8 de Fevereiro de 

1956. 
A FAMILIA 

FESTIVIDADES A S. BRAZ 

Decorreram com a maior so-
lenidade e concorrência de fieis 
as festividades em honra de S, 
Braz, realizadas no ultimo Do-
mingo em Barcelinhos e S. Vi-
cente de Areias, respectivamente. 
A Procissão de Velas, que se 

efectuou sábado da Igreja de 
Barcelinhos para a Capela de 
S. Braz, foi magestosa, impo-
nente. 

1.° SARGENTO JOÃO RODRI-
GUES PINHEIRO 

Este nosso prezado amigo e 
ilustre conterraneo, foi promovi-
do a 1,' Sargento de Artilharia, 
continuando a pertencer ao Regi-
mento de Artilharia Pesada 2, 
com séde em Vila Nova de Gala, 
Ao brioso e inteligente Militar, 

enviamos afectuosas saudações, 

PEDIDO DE CASAMENTO 
No dia 30 de Janeiro, para o 

Snr, Rui Pereira Coutínho, filho 
da Snr.' D. Ana Pereira Couti-
nho e do Snr, Manuel da Costa 
Coutinho Junior, foi pedida em 
casamento a Snr,` D. Maria Ci-
dália Gomes de Almeida Régo, 
prendada filha da Snr.` D. Maria 
do Sacramento de Almeida Rtgo 
e do nosso estimado amigo e 
ilustre Colaborador, Snr, Anto-
nio Gomes do Régo, importante 
Negociante no Porto, 

FESTAS DE ANOS 
Em 5 do corrente, fez 60 anos 

o nosso prezado amigo, Snr, José 
Adolfo Gomes, digno e conside-
rado Gerente da Caixa Geral dos 
Depósitos, nesta cidade, 
Ao velho amigo, as nossas 

felicitações. 
—Amanhã, dia 12, completa 

33 anos de idade, o Snr, Gaspar 
da Silva Pimenta, estimado Ne-
gociante nesta cidade, motivo 
porque o felicita o seu amigo, 

J. G. e V, 
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meira quiieste mês, o 
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tim, pode fles.a muito 
concorrida, p a melhor e 
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FALTA 'AÇO 
Por este iii•a diverso 

original parara, 

S o d e 1813 A 

Compra •I 
i 

A(31r  NC1  
1•.¢•r•c• dsi. ED+ortra► 

FABRICA BARCELENSE 

MEIAS DE FIO DE ESCóCIA PARA SENHORA 

MEIAS NYLON PARA SENHORA 

PEUGAS DE FIO DE ESCUTA PARA CREANÇA 
E HOMEM 

PEUGAS NYLON PARA CREANÇA E HOMEM 

RENDAS DE ALGODÃO E SÉDA 

Telefone: 
Telegramas ; 
Código; 

t--4lu14 
xe:tii 
141bairo 

E M BA R CEli0S 

DosLontos D,-pé&itos d Ordem e ar Prazo — Translsrecacias 8/ o Pais e 

Moedas e Notas Estrangeiras 

AGItNC11 YHI•,UTAL 9'Rill1[•Qi  
A mais completa orgenizaçáo pio Minho em COMPRA.S,VENDAS 
E HIPOT CAS de prc•pripJades. Emprestam-se U.500 
contos, juntos otr •• m. fracçõks, ao juro da lei e com o maior sigilo. 

K,(7o e,7npré?, não vê a•,1, nio hí`p,ategiae o seu 
prédi ,> s-ira c!rrasrcitrtM esta 

RUA DOS_ CHÃOS, 58--1.° TEL. 3499--`- r4. -. Ck A 

If • • i 1  

•; ••j; t1 ' •l : 

1, Ll I-; J,1 I ta t10 r, f, if+t N r1' E I0 

1. lento do Louro-- Vila Noca cie, Pamalieclo 

quantidade destes cereais,- aó melhor 

H 

,-r r3.. ;1uer 
preço do mercado 

CA •I 9 kA MUNI-
L D.E BA R-

CIPA-Cf.L LSI 

C0l•k E L H 0 
I• UN1C1 P A L 

Luis José de Magralltcies 
de Abreu Yo va?Ís ?ela 
deado, Presidente da 
Cániara 31unicipal do 
Concelho de Barcelos: 
TORNA PUBLICO que, no 

dia 15 do corrente, pelas 15 
horas, no Salão Nobre dos Pa-
ços do Conncelho, terá lua;. ,3.r a 
sessão ordinária do Conselho 
Municipal, p,,ra apreciação do 
relatório da gerC-ncia da Caniara 
Municipal e da Comissão Muni-
cipal de Turismo, referente ao 
ano de 1955, bem como a « Pcs-
tura relativa a BEIRAIS LI-
VRES DAS EDIFICAÇÕES. 

Paços do Concelho de Barce-
los, 8 de Fevereiro de 1956. 

© Presi er-ttp da Carro" e 
Wur.tecpal, 

a) LuO? 1ok- de 
thã• •? ífie .41• a Ãrf 
V3>Lá Mr ',,G`ht 4drl ( Dr .) 

SINDICATO NACIONAL DOS 
OPERARI0S DA 

I NDUSTRIA TEXTIL 
DO DISTRITO DE 

B R A G A 
Kleevã" de t-&x ev ios 

c 0 N v o c A ç A o 
São por este meio convocados 

t8dos os associados a compare-
cerem na Sede Social deste 
Sindicato Nacional, no próximo 
dia 19. do mês corrente, pelas 
10,30 horas, afim de se reuni-
rem em ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA com a seguinte 
ORDEM DO DIA; 

Apresentação, apreciação e 
aprovação do RELATO-
RIO DE CONTAS da Ge-
rèatcia do ano de 1955. 

Se não houver no dia marca-
do, cora tolerância de meia hora, 
número suficiente de associados 
rara esta ASSEMBLEIA se 
realizar, funcionará com qual-
quer numero de sócios, depois 
deste prazo de tempo, 

A BE1 DA NAÇÃO 
Barcelos, 8 de Fevereiro de 

1956, 
O Pres;ãc ite da Assembleia 

Geral 
a) Manuel Evangelista Terroso 

Lima 

A PENSÃO ARANTES, 
verde o VINHO BRANCO a 

1*t50 o `1. litro, 
Por garrafºes a 3,+100 o litro. 

Domingos e 

t 

D. . ACE-LAIOE [AOS 
PRAZERES 

AGRADECI EN.UO 
:Manuel Ferreira da Costa, 

veril, por este meio, agradecer 

reconhecidamente, ás pessoas 
que tomaram parte no funeral 
,íe sua saudosa "ria, Snr.R D. 
Adelaide dos Prazeres, bem 
corno às que assistiram as mïs-
sas por sua alma 

Barcelos, 11 de Fevereiro de 
1956. 

Anuncio com a3 linhas publica-
do em O Bareelense de 11-2 56 
T RIbUNAL Ji11)1C1AL D- 

BARCELOS 
(Secretaria) 

1,x publicação 

Pelo Juizo de Direito da Co-
marca de Barcelos, 3.` Secção, 
no processso de execução su-
maria que o exequente ADE-
LINO RIBEIRO DOS SAN-
TOS, casado, proprietãrio, da 
freguesia de. Cristelo, desta co-
marca, move contra os exeCa-

tados (,ARLOS PEREIR 1 DE 
SOUSA, viuvo, proprietario, da 
freguesia de Areias de Velar, 
desta comarca; CARLOS FA-
RIA RAMOS DE SOUSA, sol-
teiro, maior, industrial, residen-
te em Pernambuco, Brasil; MA-
RIA FERNANDA FARI X DE 
SOUSA, solteira, doméstica, re-
sidente na freguesia de Areias 
de Vilar, desta comarca; .MA-
RIA  JULIA DA COSTA E 
SOUSA e marido LUIZ BRO-
CW0 MONTEIRO PEDRAS, 
proprietários, da freguesia de 
Arcozelo, desta comarca; e MA-
RIA DA PAZ FARIA DE SOU-
SA, solteira, maior, doméstica, 
residente na freguesia de Areias 
de Vilar, também desta conisr-
ca, correm éditos de ao divs) 
contados da segunda e ultima 
publicação deste anuticiu citan-
do os credores desecnh-cidos 
daqueles executados, pra no 
prazo de zo dias, posteriores ao 
dos éditos, virem á dita execu-
ção deduzir os seus direitos. 

Barcelos, 24 de Janeiro de 
1956. 

Verífìquei. 
0 Juiz de Direto, 

Flávio Pimentel 

0 Chefe da 3.a Secção, 
Domingos Lima da Costa 

i 
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SECÇÃO DE BARCELOS 

CONVOCAÇAO 
São por este meio convocados 

tüdos os associados a compare-
cerem na Sede Social deste Sín-
dicato Nacional, no próximo dia 
19 do més corrente, pelas 9,30 
horas, a fim de se reunirem em 
ASSEMBLEIA GERAL ORDI-
NARIA com a seguinte 
ORDEM DO DIA; 
Apresentação, apredação e 
aprovação do RELA TORIO 
DE CONTAS da Gercncia 
do ano de 1955. 

Se não houverno dia marcado, 
com tolerancia de meia hora, 
numero suficiente de associados 
para esta ASSEMBLEIA se rea-
lizar, funcionará com qualquer 
numero de sócios, depois deste 
prazo de tempo, 

A BEM DA NAÇÃO 
Barcelos, 8 de Fevereiro de 

1956, 
O Presidente da Assembleia 

Geral, 

a) Julio Alues Pontes 

T Ì-•J R G i'  
U lauta roupa inglês para 

venda avulso. 
Melhor, mais económico e de 

espuma abundante. 
Cada 100 grs. 2$50 

VENDE A 
DliOGAMA DA PRAÇA 
Telef, 8478 BARCELOS 

VENDE - SE 
Uma mobília de sala de visi-

tas; uma comoda e um guarda-
-vestidos, Informa na Rua da 
Madalena, 18= Barcelos, 

3 caixas para milho, 1 máqui-
na, nova, de sulfatar e madeira 
de castanho. 

Esta redacção informa. 

Os baixos duma casa, acaba-
da de construir, sita na Avenida 
da Estação, enfrente á Fábrica 
M. A. Coutinho, desta cidade. 
São muito espaçosos, tendo 

uma grande vitrine e serve pa-
ra qualquer ramo de negocio. 

Para mais ínformações, na 
mesma casa. 

casa—lilu®a-se 
No lugar das Telhefras, em 

S. Verissimo, uma magnífica Ca-
sa com quintal que dá 3 pipas de 
vinho, arvores de fruto, leira. 

Para mais informações, dfrí-
gir-se á sua proprietária, Snr,' D. 
Margarida Pacheco da Quínta, 
Arcozelo —Telefone 8487. 

casa era H10ela5 
Vende-se uma Casa com Eira. 

do no lugar de Lamaçães, 
Dá informações o Snr, José 

Gomes de Sousa, de Barceli-
nhos. 

CASA DE PASTO 
Bem afreguezada e num dos 

melhores locais da cidade, pas-
sa-se em boas condições, 

Informa esta Redacção, 

opttusa vaga 
Aluga-se, com quarto de banho, 

quintal, etc., próximo ao Reco-
lhimento. 

Informa esta  Redacção.  

VENDE-SE 
Na freguesia de Creixomfl, 

deste concelho, vende-se uma 
grande bouça, conhecida pela 
«Bouça do Moinho .de Ventos. 
Para informações, falar com o 

Snr. José Cardoso Malvar, na 
Farmacia Lamela, 

-Á moda are Barcelos- Todos os 
:' feiras, na PAROLA DA A DÁ£ NLOA 

w wK1.i11.4 M314!1w" 11w  • ia U 



QUA DO ALMADA, ttJ-J.• 
PORTO—TELEF. 2f 1 í 

• ftílfl Di9 StÍBRICR, 21 

TELEFONE 24526 

TO 

•9q•+ SA.v9Y•a+fM•/Rdi14lM;•.Wi•VSWM1'MiA+••.1NâlY TW4 

ARI»Ã4'ZENS DE SÃO TIAGO, Limitada 

AVENIDA. DOS COMBATENTES DA. 
GRANDE GUERRA. 

CERTIFIQUE-SE DA 

COMPETENCIA, SIGILO E PROBIDADE 
DE 

• Fábrica de Fiação e Tecidos de Barcelos 

fÁBAICA: 

AVENIDA ChMnlnLIrl4 •►••H•?• °„ 

DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

Tratar com ANTONIO VIEIRA— Rua ato nimwaR, pia— t° 
 _ Teiei. 2£)163, na ros'ru 

FIA GÃ 0 + T 0 RCEDU RA. 
TINTURARIA DE ALGODAO 

COMPanhia ele eiouro r 
eoX1? 

1po§to sie socorros eras 

13areclos—Av.a €DR. OLIVÊ1" SALASAR— 55 

0 _U 0- U • o • : VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABAL1IO E PES-

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMI OAS PRIflIPAIS UPANHIÀ5 PORTUGUESAS 1 
wwi•I•r•lr•••y►aw •-• i•aa*ote*•.••• ••s•sAtv■a•••; 

PINTO DE MAGALHGES, L. 
BANQUEI,05 

cAIPsrr^lE. E! XUSIOJ cVALUS wrin ta 
® oito Milhõem de O§Ncyurltos 

PORTO, LISBOA, AMAItANTE, ARCOS DE VALIDBVEL, 
----- PENICHE o FATIMA (Santuário) 

papaia de crédito—)Notas de todos os países—>p6sitos b 
ordem o a prazo —•eseontos—Chºque:—Zransfaréndas— 
jIberturas de créditos o todas as oparapTe# bancárias. 

53•RUA SÁ DA BANDEIRA---1P C> " T 
felefs.. 20134/6/6—Est,, 230 7¿C Teleg. Augafo 

CORRESPONDENTE NO BRASIL: 

!tosa bancária PINTO DF MAGALHÁES, L.4-1 

RUA DO OUVIDOR, 86—RIO DE JANEIRO 
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COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES, 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA-SEGUROS EM TODOS OS RAMOS, 

Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hi-
potequem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.o 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358, Nesta Redacção também informara, 

TELEFONE 8 31 3 
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DINHEIRO AO JURO 
DA LEI 

EMPRESTA-SE 
FALAR NESTA REDACÇÃO 

Ápão ele imit1140 
Passa-se, com alvará e muito 

afreguesada. 
O negócio pode ser explorado 

onde está ou transferido. 
Nesta Redacção informa, 

COLABORADORES, 
Importante Companhia de Se-

guros Ingleza deseja obter re. 
presentantes nas principais fre-
guesias do concelho deBareelos, 

Resposta á Redacção, 

PEQUENA QUINTA 
Dentro da cidade ou arredo. 

res, compra-se uma pequena 
quinta, que tenha boa casa para 
senhorio. 
Informa esta redacção. 

ALTO-FALANTE S 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Calefona 6343 

Fotografias — Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc, 

_  BARCELOS  

edelata para 
Se te 
1.0 A. M C> 

ARRAN-BANER E 
ARRAN-CONSUL 

sempre grandes p •od..uções 
Falar na PENSÃO ARANTES 

L N T: ; 
A melhor, a mais potente, a mais moderna aparelhagem de som 

Prefiram para as vossas Festas 

Qj'®8é ffil e  n e8*aae0.9 Z.da 
Rua Miguel Miranda, 40 — BARCELINHOS — BARCELOS 

Tel, b 2 4 5 P. F. 

Deslocam-se para toda a parte, haja ou não energia eléctrica. 

ILUMINAÇÕES DE ARRAIAIS 
FOTOGRAFIA: Retratos em todos os géneros 

Rádios e reparafóes, bobinagens, etc., etc. 

CO:UPRIkS, VENDAS E HIPOTEC 4S 
DE PREDIO3 E PROPRIEDADES 

ÁUiS'1Pè'eir0 eca juso* esc lei 
SEGUROS ELI TODOS OS RAMOS 

APARICIO MA,RIZ 
Tel, 1325—POVOA DE VARZIM 

1 MOTOCICLO BARCELENSE 9 

n b 

Se pensa erra comprar uma Bicicleta motorizada, 
não o faça sem, primeiramente, visitar as nonas 
e modernas instalações de j o S É A U G U S-
T Q DA SILVA ALVES, pois ld en-

contraçrd 5 lindos modelos: 
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•`tct•Srint 
Turtemo 
Ilo 
Rex 
pachancho 
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